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INTRODUÇÃO 

Os Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMA), Filo Glomeromycota, Classe 

Glomeromycetes (glomeromicetos) são um tipo de endomicorrizas, que se associam 

obrigatoriamente com raízes de plantas vasculares terrestres, epífitas, aquáticas e 

também com rizóides e talos de briófitas e outros vegetais basais, formando uma relação 

simbiótica mutualística denominada micorriza arbuscular (MA) [1]. 

O conhecimento sobre a diversidade das populações de FMAs pode dizer muito 

sobre a comunidade de plantas, sobre o solo e até sobre o estado de perturbação ou 

degradação de um determinado habitat/solo [2]. Assim, as micorrizas apresentam 

grande importância na sustentabilidade de ecossistemas sendo muito usadas em 

trabalhos de reflorestamento e de recuperação de áreas degradadas.  

No entanto, pouco se sabe sobre a regeneração de Florestas Tropicais Deciduais e sobre 

os microrganismos presentes no solo dessas florestas[3]. Sendo assim, o objetivo desse 

estudo foi promover uma avaliação dos estágios sucessionais que exercem influência na 

abundância de fungos micorrízicos arbusculares em florestas estacionais deciduais. 

METODOLOGIA 

O levantamento populacional de fungos micorrízicos foi conduzido no município de 

Matias Cardoso, na região Norte do Estado de Minas Gerais em 9 parcelas demarcadas 

na Reserva Biológica de Serra Azul em três estágios sucessionais (inicial, intermediário 

e tardio), retirando-se 3 amostras compostas de cada parcela. Posteriormente foi retirado 



 
 

50g de cada amostra que passaram pelos processos de extração, centrifugação, e 

quantificação de esporos. 

RESULTADOS 

No geral, a abundância de esporos nas áreas amostradas apresentou uma variação de 26 

a 175 esporos por 50 cm3 de solo totalizando 919 esporos em 9 amostras compostas.  

Os estágios sucessionais apresentaram diferentes médias de contagem de esporos sendo 

que o estágio intermediário obteve a maior média do número de esporos, seguido pelo 

estágio inicial e a menor média foi encontrada no estágio tardio que é menos perturbado 

(Gráfico 1). 

DISCUSSÃO 

O estágio intermédio apresentou uma maior média de esporos, diferentemente ao 

observado por Santos [6], onde a maior média de esporos foi no estágio de sucessão 

inicial. Isso pode ser explicado pelas condições do ambiente da área de coleta em 

questão, bem como a intensidade de perturbação, que provavelmente estava mais 

acentuada na ocasião daquela coleta. Outro fator determinante na abundância de esporos 

é a espécie vegetal hospedeira e seu sistema radicular, já que a relação estabelecida 

entre o fungo e a planta pode se dar de maneira altamente específica, de tal forma que 

algumas espécies de FMAs eventualmente escolhem, tem predileção, por certas espécies 

(e famílias) de plantas. Pelo exposto, nesta área coletada há uma maior presença de 

espécies vegetais mais jovens com raízes finas, o que pode ter determinado a maior 

abundância de esporos nesse estágio. 

À medida que a sucessão se processa, ocorrem mudanças graduais nas condições 

abióticas, na composição e estrutura vegetal, assim como em seus organismos 

associados [4]. Dessa maneira, os estágios sucessionais apresentaram diferentes 

frequências relativas na quantidade de esporos ao longo do processo de sucessão, o que 

corrobora com outros estudos desenvolvidos em solos de Mata Seca [5,6]. 
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Gráfico 1: Médias de Glomerosporos encontrados nas amostras compostas de solos. 

 

 

 

 

 

 

 

 


